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Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
[O que nos diz então a evidência sobre a parceria de cuidados, em uso, no 
contexto pediátrico? 
 
Como despertar para uma reflexão sobre como é que podemos fazer melhor 
numa área que se afigura como central no cuidado pediátrico?] 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
Se olharmos para a década de 80, vemos que muitos avanços no âmbito da 
enfermagem pediátrica foram alcançados, contudo, decorridos que são mais de 
30 anos, apesar das evidências de que a parceria de cuidados com os pais 
resulta em ganhos para todos, assistimos ainda hoje a uma realidade que nos 
desafia a cada dia na busca constante de respostas que fundamentem a 
ausência da parceria efetiva, nos contextos pediátricos.  
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O termo parceria surge hoje ainda amorfo (Lee, 2007). Parece-nos que os 
enfermeiros “importaram” o termo, passaram a catalogar as suas ações de 
“parceria de cuidados”, mas efetivamente a pouca mudança construtiva a que se 
assiste, a forma como cada um desenvolve a sua prática foi também o que 
motivou a reflexão e o interesse por este estudo.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
A parceria não pode ficar circunscrita a um apurar de hábitos da criança a que 
pretendemos dar resposta com a participação dos pais, mas ela determina que 
os enfermeiros conheçam a família que cuidam, como cuidam, quais são as suas 
possibilidades, os seus limites de atuação e que forças ela é capaz de mobilizar 
para resolver problemas de saúde (Mendes, 2010). 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
Dois modelos tiveram uma profunda influência na forma de assistência em 
enfermagem pediátrica, essencialmente sobre o modo como os enfermeiros 
desenvolvem o processo de cuidados à criança e família.  
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• Não contempla a família como foco de cuidados do 
enfermeiro; o seu principal princípio assenta no 
papel de cuidadores que os pais devem continuar 
a desempenhar junto da criança.  
Modelo de Casey 
(1988) 
 
• A unidade familiar é o centro da atenção dos 
enfermeiros. Assenta no reconhecimento de que 
cuidar da criança inclui cuidar da família 
também. 
 
 
 
Modelo de Smith 
(1995) 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
Um e outro modelo enfatizam o 
conceito de cuidado negociado 
 
Respeitam o direito da criança 
Implicam os pais na participação 
no processo de cuidados e na 
tomada de decisão (permitindo 
assim à família manter o controlo 
da situação que vivencia)  
 
Capacitação dos pais. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
A parceria de cuidados, não sendo um conceito novo, é considerada um princípio 
central da enfermagem pediátrica (Coyne & Cowley, 2007) e assenta numa 
abordagem inovadora para o planeamento, execução e avaliação dos cuidados 
de saúde com benefícios para todos os intervenientes no processo de cuidados 
(Abraham & Moretz, 2012). 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apesar de ser hoje amplamente reconhecida a importância do envolvimento da 
família como parceira no processo de cuidados, na realidade, subsiste uma 
variabilidade na forma como a parceria de cuidados é ainda (in)configurada na 
prática (Ahmann & Dokken, 2012; Casey, 2008; Corlett & Twycross, 2006b; Pinto, 
Ribeiro, Pettengill & Balieiro, 2010). 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de natureza qualitativa; Foi utilizado o Interacionismo Simbólico como 
referencial teórico 
Participantes: 12 enfermeiros da unidade de pediatria e 18 mães/pais presentes 
no internamento. 
Os dados, colhidos através de entrevistas semiestruturadas gravadas, efetuadas 
aos enfermeiros e aos pais e através da observação participante, foram 
submetidos à análise de conteúdo através do recurso ao Software Nvivo8.  
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
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Foram encontradas questões que traduzem diferenças, quiçá alguns contrastes, 
entre aquilo que os enfermeiros teorizam/discursam e aquilo que desenvolvem no 
seu quotidiano. O processo de pensamento dos enfermeiros associado a 
princípios, pressupostos e conceções de parceria de cuidados, não acompanha 
as ações realizadas no agir com a família.  
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
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[Extrato do MRPCP, Mendes, 2014] 
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Muitas vezes não somos congruentes entre aquilo em que acreditamos e o que fazemos, não 
reconhecemos à família competência para participar nos cuidados (Pinto, 2000). 
 
O processo de pensamento, nem sempre acompanha as ações realizadas no agir com a família. 
 
Nem sempre a realidade da prática corresponde à retórica (Corlett & Twycross, 2006). 
 
A visibilidade dos saberes na ação é praticamente nula (Amendoeira, 1999). 
 
O espaço entre aquilo que é dito como necessário ou requerido e a forma como os seres humanos se 
envolvem na atividade parece ser uma característica inevitável da paisagem prática (Sellman, 2010). 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
        
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como tornar estes saberes visíveis? 
 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
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Cuidar em parceria coloca o desafio no desenvolvimento de novas competências 
(Casey 1993; Mendes, 2014) 
  
É essencial reforçar a integração de conteúdos e desenvolvimento de 
competências para aprender a parceria em pediatria com vista à utilização do 
conhecimento essencial a uma prática de cuidados proficiente. 
Parceria de cuidados, da investigação à prática 
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